
PROPOSTAS PARA O BRASIL 
Redução da Demanda
Propostas:
1. Formalizar parceria com a escola como espaço para orientar as famílias com informações sobre drogas e outros temas relacionados (violência familiar, estrutura familiar, condições de aprendizagem, violência sexual, trabalho infantil etc.) com responsabilidade social para proteção da criança e do adolescente.

2. Fomentar parceria com a mídia de pequeno e grande porte, nos diversos horários e todos os dias da semana, para difundir informações preventivas sobre drogas e outros temas, e orientar as famílias e a sociedade sobre os serviços de apoio disponíveis na cidade.

3. Criar programas e projetos de geração de renda para famílias e adolescentes de modo que possam ser inseridos no mercado de trabalho, e ter renda própria para sobreviver, sem necessidade de entrarem no comércio de drogas ou terem necessidade de adotar comportamentos anti-sociais de furtos etc., para suprir suas necessidades de sobrevivência.

4. Que o poder público realize ações articuladas com projetos sociais religiosos e de ONG já existentes, desprovido de interesse político/partidário, mas visando os resultados sociais nas comunidades. Os tipos de apoio podem ser no sentido de: qualificação de recursos humanos, apoio financeiro complementar, divulgação e fornecimento de espaço, recuperação arquitetônica, fornecimento de equipamentos e bens de consumo.

5. Inclusão social de pessoas em situação de risco, nos programas públicos do município visando diminuir a demanda do uso de álcool e outras drogas, assim como suas conseqüências pessoais e sociais.

6. Capacitar os professores e mantê-los atualizados e acompanhados nas informações sobre drogas, de modo que possam incluir esses assuntos nos temas transversais do currículo escolar, dando informações aos estudantes e familiares.

7. Criar e fomentar formas permanentes de redução da demanda na escola, para manter vivas as ações preventivas sobre drogas e temas relacionados dentro de um programa permanente e abrangente, apoiado pelo sistema público.

8. Criar uma equipe interdisciplinar de multiplicadores de informações preventivas sobre drogas, para atuar no apoio aos núcleos comunitários que atuem nas igrejas, escolas, postos de saúde, associações comunitárias etc.

9. Implementar e aplicar o programa de educação no transito em todas as faixas etárias, visando diminuir o número de acidentes causados pelo uso de álcool e outras drogas, atendendo a todas as comunidades urbanas e rurais.

10. Viabilizar a utilização dos espaços dos ônibus e respectivas paradas, para disseminar informações preventivas sobre drogas e dos serviços 0800, visando sensibilizar a comunidade sobre o tema.

11. Fazer cumprir a lei que proíbe a venda de álcool e outras drogas para crianças e adolescentes, proibindo a permanência delas nos bares, manter cartazes visíveis sobre a lei para amplo acesso público e informações gerais.

12. Criar a campanha “vem pra escola estudar”, com a finalidade de prevenir as crianças e os adolescentes de ficarem nas ruas, expostas ao álcool e outras drogas e suas conseqüências.

13. Recomendar ao Ministério da Saúde que adote o modelo de informação preventiva nos rótulos de bebidas alcoólicas em geral, com imagens das conseqüências danosas ao organismo e à vida social, da mesma forma que está sendo feito com o cigarro.

14. Criação da Secretaria Municipal de Políticas Públicas sobre Drogas nos Municípios

15. Alteração da legislação CAPSAD reduzindo para 30 mil habitantes e não 100 mil como são hoje, assim obrigaria os municípios entrarem de fato nesta luta na ajuda aos dependentes químicos e suas famílias.
 

Redução da Oferta
Propostas:
1. Qualificar o professor para abordagem.

2. Criar mini fóruns em comunidades afastadas e rurais.

3. Usar os conselhos afins, conselhos comunitários, ONG como parceiros nas ações articuladas pelo COMSOD.

4. Capacitar profissionais de reabilitação de dependentes químicos para trabalhar nos bairros e nas escolas. 

5. Permanentes encontros com líderes comunitários

6. Ampliar atendimento e distribuição dos guardas municipais / Parceria DEFESA CIVIL

7. Criação da Secretaria Municipal de Políticas Públicas sobre Drogas

  
Redução de Danos 

Propostas:
1. Elaborar matéria informativa sobre redução de danos (RD) para população em geral / Parceria SEMSA – Coordenação municipal DST/AIDS

2. Criação de um Centro de Atenção Integral aos usuários de Álcool e outras Drogas (CAPS/AD) em cada distrito.

3. Humanização do SUS e Atendimento digno para Usuários de Álcool e outras Drogas.

4. Encaminhar ao Plano Pluri Anual uma solicitação de verba para trabalho de RD no orçamento da SEMSA/Coordenação Municipal DST/AIDS.

5. Cobrar do Ministério Público a fiscalização e a responsabilização dos proprietários de “lan-houses” e estabelecimentos do gênero, conforme legislação, lei que dispõe o funcionamento até as 00:00h.

6. Basta de violência policial contra os Usuários de Drogas.

7. Criação da Secretaria Municipal de Políticas Públicas sobre Drogas  
 
Tratamento e Reinserção Social
     Propostas:
1. Criar/Ampliar os cursos de capacitação para associações comunitárias, agentes comunitários e equipes multidisciplinares, comprometidas com a questão da DQ (Dependência Química).

2. Criar centros distritais, para que possam receber a família com todo o suporte físico e emocional, com profissionais qualificados atuando em áreas especificas, em pareceria com as comunidades, para acompanhamento durante e pós tratamento. (CAPS/AD)

3. Incentivar os trabalhos realizados nos centros de tratamento, através de feiras e exposição.

4. Garantir parceria financeira com as Instituições de Tratamento, para que possam oferecer de forma gratuita o tratamento aos DQ (dependentes químicos).

5. Monitorar os centros que já existem em relação à parceria financeira que recebem; como também as taxas cobradas para o tratamento.

6. Criar o fundo municipal sobre drogas.

7. Articular as redes de apoio, como órgãos policiais, conselhos, hospitais, secretarias etc...

8. Oferecer ao DQ (dependente químico) formações diversas ao término do tratamento a curto, médio e longos prazos (informática, música, curso supletivo, esporte e lazer)

9. Criação da Secretaria Municipal de Políticas Públicas sobre Drogas
Comissão Nacional do Movimento Pela Vida Sóbria Sem o Uso de Drogas no Brasil
 Nelson Mendes, Arcy José Milioni, Nilson Donizeti de Souza, Roberto Carlos de Lima, Michelle de Castro, Robério Salles, Walter Samuel Petean, Aluney Elferr de Albuquerque Silva, Alceu Padilha Bueno, Luíz Carlos Gomes, Adir Azevedo, Roberto Santos de Oliveira, Jorge Cristiano da Veiga.
Os membros da comissão nacional são de:
Goiás, São Paulo, Brasília, Rio de Janeiro, Paraná, Manaus, Santa Catarina, Rio Grande do Norte, Bahia, Rio Grande do Sul,
"As sociedades são o que são suas famílias".  – Aristóteles –
Declaração dos Direitos Humanos
Artigo XVI.
A família é o núcleo natural e fundamental da sociedade e tem direito à proteção da sociedade e do Estado.
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